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Relatório dos temas tratados 
	Em atenção ao disposto no Ato da Mesa nº 35, de 12/11/2003, que dispõe sobre a apresentação de relatório de participação em missão oficial com ônus e sua divulgação, em seu artigo 1º, o qual reza que “o Deputado ou servidor que viajar em missão oficial com ônus de passagem área ou de diária para a Câmara dos Deputados, deverá encaminhar à Presidência da Casa, em até 15 (quinze) dias a contar da data final do evento, relatório circunstanciado das atividades desenvolvidas”, vimos por meio deste realizar o registro que se requer.
Estivemos na semana de 14 a 22 de novembro de 2014 em Missão Oficial na cidade de Londres, capital do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, com o objetivo de tomar parte na Conferência Parlamentar Internacional com o tema “Crescimento para o Desenvolvimento”, realizada na sede do Parlamento britânico, a qual teve como foco “o papel dos parlamentares na gestão do crescimento econômico para o desenvolvimento equitativo”. Na oportunidade, em conjunto com o Dep. Márcio Bittar (PSDB-AC), primeiro-secretário da Câmara dos Deputados, representamos o Presidente da Casa, Dep. Henrique Eduardo Alves.
No dia 17 foi realizada uma recepção oficial de boas-vindas às delegações estrangeiras, preparada pela equipe organizadora da Conferência, no Park Plaza County Hall Hotel. Nessa mesma ocasião foi feito cadastramento das delegações e entregues os materiais referentes à conferência.
No dia 18 de novembro teve lugar a primeira sessão formal da Conferência, com o tema: "Crescimento Econômico - causas, impactos e efeitos", que foi aberta com a apresentação de um vídeo pela Sra. Helen Clark ONZ, administradora do PNUD e ex-primeira-ministra da Nova Zelândia. A Sra. Clark enfatizou a importância do tema do crescimento econômico inclusivo e equitativo e observou que, embora o progresso econômico nos países em desenvolvimento tenha retirado centenas de milhares de pessoas da pobreza, "nem toda a gente em todos os lugares consegue sentir os ganhos com os progressos registrados ao nível global." Com cerca de um bilhão de pessoas continuando a viver em extrema pobreza, e muitos excluídos do benefício do crescimento devido ao gênero, etnia, deficiência ou orientação sexual, ela destacou o papel dos parlamentares no sentido de garantir que o crescimento seja inclusivo. A mensagem da Sra. Clark terminou com um chamado à ação: que os participantes defendam políticas que promovam os empregos e meios de subsistência, e são a favor dos pobres, e sensível às necessidades das minorias, às questões de gênero e ambientalmente responsável.
 Também falando na plenária de abertura, Priti Patel, Secretária do Tesouro, delineou como os governos podem apoiar o crescimento eqüitativo: por meio de políticas macro-econômicas que promovam o crescimento, a nível nacional, através da criação de empregos e meios de vida e assegurando a política fiscal justa. Ela também enfatizou a importância da inclusão de grupos tradicionalmente excluídos e marginalizados na economia e na política econômica.
 A sessão subsequente, liderada pelo Dr. Purna Sen (London School of Economics), Dr. David Hudson (Universidade de Londres), o Dr. Dirk Willem te Velde (Overseas Development Institute) e Dr. David Hall-Matthews (Painel de Transparência), exertou a conferência a identificar a sua visão de 'bom' crescimento, explorando quatro aspectos: crescimento inclusivo, sustentável, transparente e transformador. A discussão foi capturada por um ilustrador, Spike Sofonias, e permaneceu em exposição durante o período da conferência.
 Na parte da tarde, os delegados foram divididos em grupos para analisar as perspectivas da economia global em um ambiente participativo e interativo, com foco na África, na Ásia e na América Latina e Caribe. A sessão sobre "África Ascendente" foi liderada por Roger Hearing (BBC), Dr. Vinaye Dey Ancharaz (Centro Internacional para o Comércio e Desenvolvimento Sustentável), o Dr. Edward Brown (Centro Africano de Transformação Econômica) e Prof. George Yaw-Gyan Baffour (Ex-Ministro das Finanças de Gana). Já a sessão sobre "O crescimento da Ásia" contou com Rita Payne (Associação de Jornalistas da Commonwealth), Dr. Ganeshan Wignaraja (Instituto Banco de Desenvolvimento Asiático), Prof. Kunal Sen (Universidade de Manchester) e Jeff Ng (Standard Chartered Bank). Humphrey Hawksley (BBC), Perla Buenrostro (Centro Internacional para o Comércio e Desenvolvimento Sustentável), Carlos Fortin (Instituto de Estudos para o Desenvolvimento) e o Sr. Colm Imbert (Deputado em Trinidad & Tobago) formaram um animado painel sobre a América Latina e Caribe.
 Na plenária final do primeiro dia, presidido por Sir Roger Gale, o deputado federal Marcio Bittar (PSDB-AC) explanou sobre o fenomenal crescimento do Brasil e os programas sociais e ambientais que nosso país tem apoiado, com o objetivo de fomento da capacitação econômica. Ele também destacou formas pelas quais os parlamentares podem procurar influenciar e criar políticas públicas em um sistema presidencial. O senador Pedro Nyong'o, do Parlamento queniano, analisou as tendências em curso para os países africanos, com destaque para a boa governança como um fator comum entre os empreendedores elevados. Ele descreveu as disposições constitucionais no Quênia que consagram o papel dos parlamentares na fiscalização do orçamento do governo e da política. Sir Roger pediu em seguida aos deputados presentes para garantir que o crescimento seja de baixo para cima, atingindo os mais pobres em primeiro lugar, em vez de para o benefício dos ricos com apenas migalhas deixadas para aqueles na parte inferior.
No dia seguinte, 19 de novembro, quarta-feira, os debates giraram em torno do tema da "Mobilização de Recursos Internos" para o Crescimento Econômico. Tudo começou com um café-da-manhã com o tema "Oportunidades e Desafios para as pequenas empresas", dirigido pelo Sr. John Bercow, Presidente da Câmara dos Comuns, que discutiu a importância das pequenas e médias empresas para a economia e exortou os parlamentares presentes a garantir que seus governos coloquem-os com importância central na legislação e formulação de políticas públicas. Também estiveram presentes representantes de ONGs que trabalham em parcerias público-privadas, como Care International, TechnoServe e Dasra Índia.
 Em seguida, os participantes tiveram a oportunidade de explorar a maneira em com que os parlamentares podem se envolver com o crescimento e desenvolvimento na prática. A Comissão de Desenvolvimento Internacional, como parte de sua investigação sobre empregos e meios de subsistência convidou três delegados para prestar depoimento sobre o emprego na juventude e três para falar sobre mulheres e emprego. Discutindo sobre os meios de subsistência dos jovens, Dr. Leslie Ramsammy (Guiana), Sr. Sammy Keoch (Quênia) e Sr. Nawab Yousaf Talpur (Paquistão) enfatizaram a importância dos setores públicos, privados e voluntários que trabalham em estreita colaboração para alcançar a criação de emprego, destacando em particular os desafios enfrentados pelas economias majoritariamente agrícolas. Sobre mulheres e emprego, a Sra. Leticia Nyerere (Tanzânia) identificou a violência contra mulheres e meninas como uma grande barreira, enquanto o Sr. Dr. Wilmot James apresentou as políticas de ação afirmativa da África do Sul como modelo e o Sr. Waresat Hussain Belal falou sobre o ramo têxtil de Bangladesh. Os demais participantes da conferência observaram os depoimentos, e depois participaram de uma animada sessão de "Perguntas e Respostas" com membros da Comissão.
 Na sessão seguinte, explorando ainda mais as parcerias público-privadas, Serena Brown, da KPMG, delineou como o setor privado tem se envolvido com a criação de um quadro de desenvolvimento pós-2015, bem como o papel que a KPMG prevê para empresas quando o quadro é aplicado. Enfatizou o investimento responsável e atividades de responsabilidade social, em particular em torno de capital humano e desenvolvimento de habilidades. O Sr. Nigel Harris, da Farm Africa, usou o setor agrícola como um foco para análise sobre o investimento do setor privado responsável e sustentável; em particular, ele destacou a importância crítica dos pequenos agricultores, que dominam a agricultura na África oriental. A Sra. Yurendra Basnett explorou modelos de parcerias público-privadas em três países asiáticos, Bangladesh, Nepal e Indonésia, destacando que o governo precisa agir e colocar suas políticas em prática, para proteção contra falhas de mercado.
 Cumprindo uma palestra à tarde, o Sr. Petko Draganov, Vice-Secretário-Geral da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), deu a sua opinião sobre o estado atual do comércio global, como o comércio pode promover o desenvolvimento sustentável, e como a UNCTAD pode apoiar os países a alcançar este objetivo. Ele exortou os participantes parlamentares a construir a demanda interna para incentivar o comércio global, mas também a garantir que as políticas sociais funcionem adequadamente para que os benefícios do comércio consigam a redução sustentável da pobreza. O Sr. Peter Lilley presidiu a sessão que explorou as formas em que o comércio pode contribuir para o desenvolvimento sustentável. A Sra. Dorothy Tembo, do Centro de Comércio Internacional, falou sobre o seu papel na garantia de que os países em desenvolvimento estejam aptos a se beneficiar das oportunidades comerciais que redução da pobreza apresenta. Frank Matsaert identificou algumas das oportunidades e desafios que sua organização, Trademark East Africa, encontrou ao trabalhar para facilitar o comércio na região.
 A penúltima sessão foi uma explanação altamente envolvente sobre tributação, presidida por Lord Marland. Professor Mick Moore (Centro Internacional de Tributação e Desenvolvimento) exortou os governos a se moverem no sentido da tributação moderada da riqueza e da propriedade, em oposição ao imposto de renda, a fim de incentivar um maior nível de investimento. Henry Malumo (ActionAid) destacou uma série de desigualdades inerentes aos sistemas fiscais correntes, e Ben Dickinson (OCDE) explorou o impacto específico do lucro cambial e incentivos fiscais em matéria de fiscalidade a nível internacional.
 Concluindo o programa do dia, com o tema sobre a tributação nos países do G20, comércio e transparência, o Alto Comissariado Australiano para o Reino Unido, Sr. Alexander Downer, deu uma atualização sobre a presidência da Austrália e da reunião que havia organizado na última semana. Descreveu a abordagem da Austrália para a sua presidência: encorajar cada um dos vinte Estados membros para estimular o crescimento econômico na forma mais adequada para a sua economia, atraindo investimentos. Identificou um sistema de direitos de propriedade, apoiada pelo Estado de direito e um forte Judiciário como fatores críticos para a atração de investimentos, bem como políticas fiscais, comerciais e trabalhistas coerentes e pró-empresariais.
Na quinta-feira, dia 20 de novembro, foi dia de debater sobre "Governança e o papel dos parlamentares". Os conferencistas se encontraram com o Professor Muhammad Yunus, o qual, compartilhando sua experiência de trabalho para combater a pobreza global, perguntou: "Qual é o uso que se faz da economia ensinada em sala de aula, se não beneficiar aqueles que estão do lado de fora? É apenas contos de fadas." Ele relatou sua experiência como fundador do Banco Grameen e desenvolvimento do sistema hoje conhecido como micro-crédito, a fim de ajudar as pessoas a sair da pobreza, e fez um inspirado chamado para investir nas comunidades mais pobres, como a forma mais segura de estabelecer padrões de crescimento sustentáveis.
 David Hallam, Conselheiro Especial do Primeiro-Ministro no pós-2015, falou sobre a agenda de crescimento para o desenvolvimento pós-2015. Ele destacou a contínua defesa feita pelo Reino Unido de um quadro de políticas públicas para o pós-2015, notadamente dado que os objetivos são mais fortes no crescimento econômico e que a nova estrutura de metas é mais simples e coerente, e, portanto, mais fácil de conseguir sua responsabilização. O Professor Jeffrey Sachs, conselheiro especial do Secretário-Geral das Nações Unidas sobre pós-2015, em seguida, apresentou os próximos passos na definição de um quadro pós-2015, destacando a importância de que três negociações no próximo ano são tratados como parte de um todo: Conferência de Julho, sobre o Financiamento do Desenvolvimento em Adis Abeba; Conferência de Alto Nível de setembro sobre Desenvolvimento Sustentável e da 21ª Conferência das Partes sobre Mudanças Climáticas.
No começo do dia, ouvimos especialistas na área de medidas de transparência e combate à corrupção. Abrindo o dia com uma conversa sobre recuperação de ativos, Robert Barrington, diretor executivo da Transparência Internacional do Reino Unido, e James Maton, sócio da Edwards Wildman Palmer LLP e especialista em recuperação de ativos, explorou as formas em que o direito internacional pode ajudar as vítimas da corrupção e de atividades ilícitas. Em particular, abordaram o papel que as jurisdições, como o Reino Unido, exercem como destinos para ativos corruptos, e fez uma defesa da reforma de leis para ajudar a recuperação.
A sessão subsequente foi uma discussão sobre transparência e responsabilidade presidido pelo Sr. Alistair Burt. O Sr. José Ugaz, Presidente eleito da Transparência Internacional, abordou porque um governo transparente e aberto é fundamental - porque o contrário fomentaria a corrupção, e a corrupção tem um efeito devastador sobre as economias em desenvolvimento. Ele também comentou sobre as metas específicas de governança e transparência no quadro de desenvolvimento pós-2015. O Sr. Rick Stapenhurst, da Universidade McGill e do Instituto Banco Mundial, demonstrou alguns dos mecanismos à disposição dos parlamentares para cobrar dos governos, incluindo os questionamentos parlamentares e das comissões, enfatizando que o modelo mais eficaz irá variar de legislatura para legislatura. Finalmente, o Sr. Paulo Arkwright sublinhou o Estado de direito, boa governança e instituições fortes como o "fio de ouro" do quadro pós-2015.
 Concluindo o foco da manhã sobre a corrupção, o Sr. Baroness Scotland de Asthal afirmou que a corrupção cria divisões nas sociedades, minando a confiança nos governos e enfraquecendo o senso de comunidade. O Dr. Laurence Cockcroft, co-fundador da Transparência Internacional, identificou sete vetores de corrupção: financiamento político, suborno mesquinho, crime organizado, empresas multinacionais, pagamentos ilícitos, paraísos fiscais e economia informal. Em particular, ele pediu a reforma do financiamento político. O Dr. Gavin Woods, da GOPAC África do Sul, destacou algumas das maneiras com que a África do Sul tentou reprimir a corrupção no setor público, incluindo a criminalização com sanções significativas e criação de um "Disque Anti-Corrupção". Encerrando a sessão, a Sra. Irene Ovonji-Odida debateu sobre atividades ilícitas e o Painel Mbeki UNECA sobre Fluxos Financeiros Ilícitos, da qual é membro. Ao discutir maneiras de separar o sistema financeiro global lícito e ilícito, ela enfatizou a importância da liderança dos governos do hemisfério sul, com o apoio dos governos desenvolvidos.
 Os participantes tiveram a oportunidade de experimentar o uso de ferramentas on-line para acessar os dados com os quais podem exigir responsabilização de seus governos, em uma sessão prática, com reflexão sobre desenvolvimento de iniciativas. Os delegados então se dividiram em grupos para explorar em maior detalhe o futuro dos acordos comerciais globais com Dr. Erja Askola (Comissão Europeia) e da Parceria para Governo Aberto com Kitty von Bertele do Gabinete do Governo.
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